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Casos de Arboviroses – Mogi das Cruzes* 

 

Casos de Dengue Casos de Febre 
Chickungunya 

Ano Notificados Confirmados Óbitos Notificados Confirmados 

2013 123 29 0 - - 

2014 433 99 0 - - 

2015 2041 885 02 27 7(I) 

2016 1107 259 0 29 13(I) 

2017 306 06 0 19 02(I) 

2018 109 06 0 09 0 

Febre 
Amarela 

Ano Notificados Confirmados Óbitos Vacinação 

2016 01 0 - ~60% de 
cobertura 
Rotina 9m 

Epizootias-
20 (-) 

2017 09 0 - 

2018 10 02(I) 01 

* Atendimento de pacientes de outros município(~30%) 

 



Objetivos  do plano de contingência 

• Monitorar os dados epidemiológicos e infestação do 
vetor – vai nortear as ações 

• Organizar as ações para enfrentamento (unidades de 
saúde, exames complementares, insumos, 
capacitação, mobilização social) 

• Reduzir a morbimortalidade por dengue, 
chikungunya e Zika,  e febre amarela e o impacto das 
epidemias no município de Mogi das Cruzes 

 

 



Fluxo de atendimento - Casos suspeitos de 
Arboviroses 

• UBS e PSF, PA 24 hs e Hospitais- Portas de Entrada 

• Casos leves – UBS e PSF 

• Casos moderados: PA 24 hs 

• Casos mais graves:  HMMC, HCLPM, Santa Casa, 
Hospitais privados 

• UTI: crianças(HCLPM); adultos(Santa Casa, HMMC, 
HCLPM); e hospitais privados 

• Transporte - 192 

 

 



DRB - Arboviroses 
• Atendimentos casos suspeitos sistematizado – protocolos (classificação), 

criação de impressos  

• Notificação para VE e coleta de sangue para confirmação da doença 

• Previsão de insumos (soros, seringas, agulhas, medicamentos, etc: + 30% ) 

• Organizar encaminhamentos de pacientes de acordo com a gravidade; e 
amostras biológicas para confirmação – VE ou Laboratório 
Municipal(dengue) 

• Emergência:  extensão de horários de unidades,  RH, tendas, 
acompanhamento ambulatorial 

• Monitoramento integrado de Vigilância e Atenção à saúde de condições 
relacionadas às Infecções durante a gestação identificadas no PN, parto, e 
puericultura – Mãe Mogiana, APAE, etc(estimulação precoce) 

• Manejo clínico adequado: reduz a gravidade e mortes 

 

 

 



Vigilância em Saúde – VE, VISA e NPCA 
• Melhorar a  captação das notificações dos serviços de 

saúde 

• Envio de  material biológico para Instituto Adolfo Lutz- 
1x/semana, ou mais, até a fase de alto risco(Município). 

• Investigações de óbitos, decorrentes  de casos suspeitos 

• Avaliando a necessidade de capacitação da rede de 
assistência 

• VISA – inspeção e orientação e comunicação ao  NPCA 

• NPCA- vistoria casa a casa, bloqueios (remoção mecânica e 
controle químico), capacitações, supervisão de ações de 
brigadas contra o Aedes, intervenções de autoridade 
sanitária, densidade larvária (4x/ano). 

 



Lei Municipal 16242, de 02 de dezembro 
de 2016 

• “Sala Municipal de Coordenação de Controle para o 
Enfrentamento à Dengue, ao vírus Chikungunya e ao 
vírus Zika – SEM DCZ”: deverá ser atuante no processo 
de promoção, em especial às ações preventivas 
intersetoriais, ou de outras ações que se mostrarem 
necessárias. 

• Composição: 7 secretarias municipais , Ouvidoria e 
Comunicação Social, mas pode ser necessário que 
outros órgãos sejam convidados. 



Avaliação da Densidade Larvária 

< 1 – Satisfatório 

1 a 3 – Situação de alerta  

> 4 – Risco de surto 



Discriminação das  Áreas 
Área  Bairros IP-2018 

1 Jundiapeba, Cj. Santo Ângelo, Varinhas, 9 de Julho, Pq. São 
Martinho,  Pindorama, Barroso, Quatinga, Taiáçupeba. 

0,8 3,9 0 

2  Brás cubas, Jd. Layr, Jd. Aeroporto, Jd. Santos Dumont, 
 Pq. Olímpico, V. Brasileira. 

2,9 2,1 0 

3 V. Lavínia, Centro, Alto Ipiranga, Pq. Santana, Chácara Jafet,  
V. Rei, V. Rachel, Jd. Ivete, Residencial Rubi, V. Prata, V. Rubens. 

2,5 0,9 0 

4 V. Oliveira, Socorro, V. Natal, Alto da Boa Vista, Mogi Moderno, 
Shangai, Centro Cívico, Caputera, Resindêncial Real Park,  

Cj. Cocuera 

3,6 2,1 0,1
7 

5 Distrito Cesar de Souza, Botujuru, Cj. Jefferson, Sabaúna. 1,2 1,0 0 

6 Rodeio, Chácara Guanabara, Mogilar, Ponte Grande, V. Industrial, 
Residencial Itapeti, Aruã, Piatã, Jd. Margarida,  

N. Horizonte. 

2,1 0,4 0 



AÇÕES PROGRAMADAS 

• 09/11- Reunião extraordinária da Sala  Municipal de 
Coordenação e Controle para Enfrentamento das Arboviroses- 
Definição das ações a serem realizadas na Semana Integrada 
de Mobilização contra o Aedes, junto as Secretarias 
envolvidas. 

• 26/11 a 30/11- Semana Integrada de Mobilização contra o 
Aedes. 

• 30/11- Dia D 

• 30/11- Mobilização das Brigadas contra o Aedes. 

 

 



Divisão de Vigilância Epidemiológica 
Fone: 4798-6760/6769 

vigep.sms@pmmc.com.br 

• Obrigado... 
 


